HÁ MEIO SÉCULO FOI SAGRADO BISPO DE 


ANGOLA E CONGO 


«/... | E quem me podia reconhecer com estas barbas que 
me crescerom, com esta cor que se me fez em Átrica P |» 


D. João Evangelista, in « Lições da Natureza e dos Homens » 


ESTE ano do Mile- 

nário de Aveiro e 

da dupla centúria 

da sua cidadania, 

perfizeram-se cin- 

quenta anos so- 

bre a sagroção 

do ínelito aveiren- 

se D. João Evan- 

gelista de Lima 

Vidal, de soudo- 

sa memório, em cuja mitra ful- 
guraram, a par da dignidade 
do arcebispado e da glória da 
restauração da Diocese, talen- 
tos e virtudes que inscreveram 


0 saudoso 


. 10] 


Fevereiro de 1906, D. João 
Evangelista foi apresentado 
Bispo em 28 de Janeiro de 1909, 
e preconizado Bispo de Angola 
e Congo no Consistório de 29 
de Abril. 


ul 


o seu nome entre os nomes 
mais ilustres da nossa terra. 

Tendo sido nomeado Có- 
nego da Sé de Coimbra, com 
o onus de ensino, em 22 de 


A 29 de Junho desse mes- 
mo ano, o virtuoso antistite era 
sagrado Bispo, na Sé daquela 
cidade, pelo Núncio Monsenhor 
Tonti. 


HORAS DE TRAGÉDIA 


Cónego José Correia de Sá (Asseco) envergava 
uma casula preta quando, há poucos dias, por 
entre ruinas e escon bros, deu entrada na socris- 
tia da igreja de S. Domingos, em Lisboa, para 
celebrar ali o primeira missa após a catástrofe 

que destruiu o velho templo. 

Visivelmente emocionado, o ilustre socerdote declarou que 
ja oferecer o sacrilício por olma dos dois corojosos bombeiros 
mortos durante o pavoroso incêndio e pelas melhoras dos 
feridos que obnegadamente procurarom extingui-lo. 

Pelos faces dos centenas de pessoas que se comprimiam 
na sacristia, no cartório e no árrio, as lágrimas deslizaram, irre- 
prerivelmente, 

A igreja de S. Domingos era um dos templos mais impo- 
nentes e de mais belos trodições da copitol, Em poucos momen- 
tos, um fogo devastador consumiu essa obra de séculos, a que 
andavam ligados olguns dos grandes fostos da nossa história. 

Portugal inteiro sentiu profundamente o tragédia; e Aveiro, 
com redobrados motivos, acomponhou Lisboa na sua dor. 

Era do nosso Distrito um dos heróicos e beneméritos bom- 
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arolina Homem Christo — 
raro exemplo de inteli- 
gente dinamismo e nome 


grande nos prelos portu- 


PORTO à AVEIRO 


aveirense cuja devoção pela terra em que viu luz 
se tornou já proverbinl — dirigiram-se-nos em cartas, que a 
seguir publicamos, cumprindo-nos agradecer as referências amá- 
veis que nelas dispensaram a este semanário. 


gueses há anos a 
encabeçar a di- 
recção da Eva — 
e Manuel Lavra- 
dor — publicista 


Barra, 18/8/59 


Caro Director e Amigo 


Por motivos estranhos à 
minha vontade só hoje me 
é possível vir agradecer-lhe 
a amável transcrição que fez 
do meu último editorial da 
«Eva» e as referências que 
no seu «Litoral» tem feito 
a meu Pai, sempre que é 
oportuno, com uma isenção 
e sentido” de justiça que de 
forma alguma podiam dei- 
xar-me insensível ou indife- 
rente. Muito obrigada por 
tantas provas de simpatia e 
deferência. 

E, já que quis trazer-me 
paraas páginas do seu magní- 


Il 


Desta cerimónia e dos cré- 
ditos de que já então gozava o 
Continua na página 3 


CONCURSO INTERNACIONAL DE PESCA 


fico semanário, dê-me li- 
cença para esclarecer os seus 
leitores sobre um ponto que 
pode ter-lhes parecido es- 
tranho: a omissão dos nomes 
do Eng.º Von Haffe e do 
Comandante Rocha e Cunha 
nos meus comentários por si 
transcritos e que provoca- 
ram inequívocas manifesta- 
ções de homenagem à me- 
mória do Director do céle- 
bre «Povo de Aveiro» (para 
mim tão consoladoras) pela 
notabilíssima acção por 
ele desenvolvida como jor- 
nalista e presidente da Jun- 
ta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro na realização das 
obras interiores do nosso 
porto, há pouco inauguradas. 


Eu sei — se o não sei! — 
qual foi a dedicada e valio- 
síssima colaboração dada por 
Rocha e Cunha e pelo Eng. 
Von MHaífe a meu Pai na 
grandiosa e árdua batalha 

or eles travada e ganha a 
avor do porto de Aveiro, em 


0: Brandes Obreiros do 


que os três se bateram como 
leõ's... inteligentes. Sei e 
não sou mesquinha nem in- 
grata, graças ao Criador que 
me não dotou com tão vul- 
gares qualidades. Simples- 
mente... quando escrevi O 
meu modesto fundo para a 
«Eva», que você transfor- 
mou em retumbante êxito 
jornalístico, já numa evoca- 
ção da cidade, tal como ela 
era apenas há 20 anos e de 
que tanta gente parece estar 
esquecida, feita num pro- 
grama de rádio que tenho 
todas as quartas-feiras em 
Miramar, a propósito das fes- 
tas do Milenário eu havia 
referido os nomes deles como 
fazendo parte do quattor 
que teve influência decisiva 
no ressurgimento de Aveiro, 
Esse programa terminava 
com estas palavras: 


«... Que o natural con- 
tentamento e alegria dos 
aveirenses ao ver O seu so- 
nho realizado os não deixe 
esquecer os principais recen- 
tes obreiros da grande reali- 
dade que agora festejam e é 

Continaa na página 7 


No passado domingo, na Barra, esteve, em interessante competição, cerca de meio 


comemorações do duplo 
jubileu aveirense, Muito 
nos apraz registar que 
cada um dos participan- 
tes estranhos — d'aquém 
e d'além fronteiras — ao 
I Concurso Internacio- 
nal de Pesca Desportiva 
será, pelas magníficas 
impressões que levou da 
nossa terra, grande pro- 
pagandista das suas be- 
lezas e da sua gente 


(Notícia em DESPORTOS) 
Foto de ABEL RESENDE 


beiros que perderam a vida 
na cotástrete. Curvamo - nos 
perante o seu cadáver, em 
merecida homenagem à sua 
memória, 

Entre as inúmeras riquezas 
que alimentarom as labaredos, 
contavo-se um quadro, pouco 
conhecido, da inclita Princeso- 
“Infanta Santa Joana. Lamen- 


Continua na página 7 


milhar de pescadores desporcvos. Mais um número —e múmero brilhante — das 


ODOFREDO Barro- 
cas, belo espécime 
da fecunda e ma- 
leável inteligência 
portuguesa, é um 
romancista conhe- 

cido em todo o país. Às 
suas narrativas contrapon- 
tadas lembram Aldous 
Huxley; o seu estilo « made 
in U.5.A.» sugere Erskine 
Caldwell; na grandeza e so- 
turnidade, remete-nos a Dos- 
toievsky. Algumas das suas 
páginas são negras é fundas 
como as de Edgar Allan 
Poe; outras alegre e super- 
ficiais como as de Tristan 
Bernard; e pelas restantes, 
num supra-sumo de camara- 
dagem, distinguem-se fan- 
tasmas incríveis, prodigio- 
sos grupinhos onde Vitor 
Hugo desfolha malmequeres 

erante Steinbeck e Walter 

cott murmura façanhas ro- 
manescas ao ouvido de Jor- 
ge Amado. Aqui, Cervantes 
e Pio Baroja cavalgam a 
meias o burrico de Sancho 
Pança; acolá, Dumas Filho 
e Camus aconselham o Ca- 
ramulo à Dama das Camé- 
lias; mais adiante, Manzoni 
e Pratolini jogam o canasta, 
E ainda sobram uns hecta- 
res de prosa bem arrendados 
ao clássico Vieira, ao genial 
Camilo, ao diabólico Eça... 


Há dez anos, Godofredo 
era um pálido repórter que 
garatujava comentários fute- 
bolísticos nos linguados du- 
ma qualquer redacção. Mas 
uma feliz mudança para o 
suplemento de «Artes & Le- 
tras» revelou-o, pôs-lhe sob 
os pés ambiciosos os de- 
graus da celebridade, Ele 
próprio, em conversa amena 
com o meu velho Zózimo, 
contou como pudera aplicar 
os princípios fundamentais 
daquilo a que chama Técnica 
e Fáctica da Retribuição de 
Favores: 


— Sabe quantos poetas 
descobri? Vinte e sete. 
Quantos novelistas? Dezoito. 


E explica que todos os 
quarenta e cinco exerciam, 
cumulativamente, o fidalgo 
mister da crítica literária. 
Foram tempos de trabalho 
duro, meticuloso, calculado ; 
não tardaram a chegar, po- 
rém, as enternecedoras car- 
tas do costume: «Alegra-me 
verificar que me compreen- 
deu e, modéstia à parte, sinto 
que isso o define como um 
valor de excepção. Portugal 
necessita de muitos como o 
senhor!». Godofredo insistia, 
furava, acumulando testas de 
ponte nas principais áreas a 
bater. Justamente por essa 
época, aconteceu que Il- 
defonso Domingues, magno 
pontífice dos críticos lusita- 
nos, deu em ficcionista e se 
fez editar. Às pessoas sen- 
satas leram metade do livro 


JAIME FIGUEIREDO 
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Cécnica e Cáctica da 


RETRIBUIÇÃO DE FAVORES 


e deitaram-no fora; o insu- 
cesso chegou a esboçar-se; 
mas o ladino Barrocas, sain- 
do a terreiro com o fogo 
nutrido da sua retórica, pul- 
verizou o senso nacional e 
fez com que se esgotassem 
20 000 exemplares: « Aten- 
ção, leitores: do enfezado 
panorama da nossa literatu- 
ra, emerge a robustíssima 
compleição criadora de Ilde- 
fonso Domingues. O ho- 
mem correu a procurá-lo, 
cearam juntos, aprazou-se 
logo movimentada passeata 
para as bandas de Setúbal, 
com espanholas. 

—E você, por que não 
tenta o romance? 


Obviamente, ele tentou. 
Houve quem dissesse: 


— Isto é uma bodega... 
Outros asseguraram: 
— Isto não é nada!... 


Do alto das suas aprecia- 
das colunas, todavia, o Do- 
mingues garantiu: 

— Isto é uma obra-prima! 

Seguiam-se, como sem- 
pre, o cômputo dos variados 
mestres que teriam inspira- 
do o autor e a afirmação, 
igualmente crónica, de que 
«tais influências só muito 
ligeiramente condicionam 
uma originalidade que a to- 
dos espanta», O mais es- 
pantado foi, decerto, o pró- 
prio Godofredo, que imedia- 
tamente se viu de grande 
uniforme e chapéu de plu- 
mas, comandando vultoso 
batalhão onde os próceres 
da caneta universal alinha- 
vam em frente por três. Su- 
cederam-se as entrevistas, as 
conferências, os pedidos de 
autógrafos. Uma simpática 
trintona, enviada especial 
da revista «Olho Literário», 
lançou-lhe premeditadamen- 
te a cínica pergunta: 

— Dos nossos escritores 
actuais, tem algum a distin- 
guir? 

Claro que tinha. À cabe- 
ça, o Ildefonso Domingues; e 
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depois, roçando-o, discutin- 
do-lhe já o monopólio da 
glória, o Alberto Cerdeira, 
o Rui Neves, a Bábá Fon- 
seca... 

—São jovens de muita 
garra!... 

Volvida uma semana, as 
garras da Bábá, envernizadas 
a cor de rosa, percorriam-lhe 
docemente a pele do pes- 
coço, calavam-lhe nos lábios 
as tolices do amor, 

— E's um génio, querido! 

Este suave processo de 
permutar finezas também 
não lhe desagradava... 


Entretanto, no silêncio 
austero do seu gabinete de 
trabalho, Zózimo Pedrosa 
preenchia uma nova ficha 

ara o seu « Arquivo dos 
urlões Notáveis »: 


GODOFREDO BARRO- 
CAS— Terceiro oficial da 
Literatura que, por meados 
do século XX, se aproveitou 
da parvalheira geral para 
obter os louros da fama. A 


critica contemporânea,inves- 
tigando-lhe as afinidades es- 
hilísticas e temáticas, notou-o 
era com Bocácio, 

chiller, Flaubert, Gorki, 
Anatole, Faulkner, Mal- 
raux, ete. Mas, porque a 
dita crítica é um pouco como 
as análises de urina — que 
sempre acusam vestígios de 
qualquer coisa... — deve 0 lei- 
tor precaver-se sôlidamente 
contra este Godofredo Bar- 
rocas. Na verdade, trata-se 
apenas dum burlão de altis- 
sima categoria, úunicamnte 
de considerar pelos valiosos 
ensinamentos contidos no seu 
estudo secreto «Técnica e 
Táctica da Retribuição de 
Favores ». 


BOM VASCO 


AUTOMÓVEL 


Vende Capitão Acácio. 
Falar na Cooperativa Militar, 


Senhora Francesa 


Lecciona o seu idioma a 
crianças e adultos, Resposta 
a este jornal, ao n.º 67, 


Casa e terreno 

Vendem - se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro. Informa esta Redacção. 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 
Falar nesta Redacção. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte 
PU NE: il 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L, Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio, 

Pedir informações na Av, 
Dr.L.Peixinho, 103, em Aveiro 


Nova 


R-O 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate— 
ARADAS. 


Federação Nacional dos Produtores de Trigo 


mama 


* MULTIPLICAÇÃO DE TRIGO PARA SEMENTE 


Avisam-se os produtores de trigo 


de que, nos termos do 


n.º 29 999, de 24/10 1939, abre no dia 1 
ovembro, próximo futuro a inscri- 
ção para a produção de trigo para 


de 


semente. 


Pretende-se que sejam semeadas 
no ano agrícola de 1959/60 as seguin- 
tes variedades e quantidades de trigo: 


Variedades 


Amarelejo 

Argelino 

Autonomia . 

Campodoro . . 
Candeal. Des pe 
Da Maia. PO hj ca us 
Galego Barbado . ... 
Galego Rapado, . .. 
Enpeto a Up q apar db 
Eóbeiro cu 
Lusitano, É 
Magueija . .. 

NERI qo Re ouça Do dare d 
Mocho de Espiga Branca, 
PiRaRA MS 0) te 4 
Preto Amarelo . 
Quaderna . |. 
Restauração, ” 
Ribeiro ue ale & 
RO RIad A o, dp da ss ta Dê 
S. Pastore 

CENCRE o a pcs oh 


Decreto-Lei 


Os interessados deverão apresen- 
tar os seus pedidos de inscrição atra- 
vés dos Grémios da Lavoura que te- 
nham integrados os serviços da F. N. 


P. T.. Para o efeito deverão preencher 


claramente: 


Quilogramas 


50 000 
7º 000 

700 000 
50 000 

50 000 

50 000 

50 000 

. 30000 
450 000 
150 000 
250 000 

2 500 

« 50000 
« 50 000 
300 000 
250 000 
150 000 
150 000 

« 30000 
150 000 

« 50000 
100 000 


boletim especial, que lhes será forne- 
cido por aquelas entidades, indicando 


— Nome e morada do produtor ; 


— Identificação e localização da 
propriedade; 


— Meios de transporte e acesso 
à propriedade; 


— Variedade, quantidade e pro- 
veniência da semente a mul- 
tiplicar, etc.. 


Os frigos provenientes das searas ins- 
critas, depois de aprovados no ensaio preli- 
minar do grão, serão pagos aos preços da 
tabela com o ocréscimo de $40 por quilo- 
grama, deduzidos os descontos legais, 


Recomenda-se a rigorosa observância 
dos prozos de inscrição. que são: de 1 a 30 
de Novembro próximo futuro, para os trigos 
de sementeira outono-invernol; de 1 de Ja- 
neiro a 15 de Fevereiro do próximo ano, 
para os de sementeira primaveril. 


A produção de sementes seleccionadas será limitada às regiões seguintes: 


a)—lelI Regiões Agrícolas; Variedade Da Maia e Moguetja 
b)—I,Il,Ve VI Regiões Agricolas: Variedade Muguelja 

c)— VIII Região Agrícola; Variedade Galego Barbado 

d)—IX Região Agrícola: Variedades de trigo rijo atrás mencionadas 
e)— Xt Região Agricola; Todos as variedades excepto S. Pastore 
[D)—X, alle XIV Regiões Agrícolas; Todas as vuriedades 


dao a 


O saudoso D. laão Euangelista 


Continuação da 


grande aveirense deu conta 
Occidente, em escrito que, re- 
produzido no bi-semanário lo- 
cal Compeão dos Províncias, 
em seu número 5880, de 4 de 
Agosto de 1909, aqui damos, 
textualmemie, à estampa. 


Em 26 de junho findo, che- 
gavam de Roma as bulas que 
confirmavam bispo de Angola 
e Congo oex”º e rev” ar. João 
Evangelista de Lima Vidal, e 
tres dias depois, em 29, cele- 
brou-se, na Sé de Coimbra, a 
sagração do novo bispo. 

A cerimonia hthurgica re- 
vestiu a maior imponencia 
d'estes actos, dos mais explen- 
dorosos da Egreja na sagração 
das suas altas dignidades. 

Foi sagrante sua ex“ rev.” 
o Nuncio-apostolico, na quali- 
dade de embaixador e repre- 
sentante de Sua Santidade o 
papa Fio X, em Portugal, e 
assistentes os revaros bispos 
Conde de Coimbra e de Bra- 
gança. 

O monumental templo da 
Sé encheu-se completamente. 
Na capella-mór, onde a assis- 
tencia era numerosa, compare- 
ceram as auctoridades civis, 
militares e ecclesiasticas de 
Coimbra, e mais pessoas de 
representação da mesma cidade 
e de Aveiro, notando-se os 
srs. condes do Ameal, de Suce- 
na, de Agueda, de Felgueiras, 
de Monsaraz, conselheiro Fer- 
reira Freire, Costa Allemão ; 
Silva Ramos, e Luiz da Costa, 
reitor, secretario e lentes da 
Universidade, representantesdo 
municipio, da Associação com- 
mercial, irmâdades, superior 
e procurador das Missões ul- 
tramarinas, irmãs religiosas 
do Collegio de Santa Joanna, 
de Aveiro, etc. 

A mãe, irmãs e irmão de 
sua ex revd'"* o novo bispo 
achavam-se tambem presentes, 

O povo de Coimbra enchia 
o resto do templo, onde as flo- 
res e luzes, em profusão, abri- 
lhantavam festivamente o 
sumptuoso recintho consagrado 
ao culto divino, 


Quem assistisse à pomposa 
solemnidade poderia bem pen- 
sar que, no seio da Egreja 
catholica, não é preciso ter nas- 
cido em berço de oiro, cercado 
da córte, entre purpuras e 
arminhos da realeza, para 


assumir as grandezas de prin- 
cipe, Outros são os princípios 
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da Egreja que considera acima 
de todas as genealogias e no- 
brezas do mundo a Virtude e 
quando este grande dote se 
reune com o da boa razão e 
claro entendimento, ainda que 
seja no mais humilde presby- 
tero, a Egreja não cura d'essa 
humildade para sagrar os seus 
principes, porque pela Virtude 
é que elles teem de imperar 
numa religião toda de amor 
e caridude, 

São estes os seus princípios 
de liberdade e de justiça e se, 
por acaso, elles nem sempre 
prevalecem, não é por fraqueza 
de seu fundamento, mas por 
venalidades de imperfeição 
humana. 

Onde a Virtude estiver ello 
surgirá, como o talento não 
ficará oceulto. 

E certo que na grande la- 
bute da vida muito esforço se 
perde e muito desanimo acaba 
por vencer os mais fracos, 
Sorte assim teria, talvez, o 
pobre presbytero que hoje 
assume o principado da Egre- 
ja, se não tivesse tido um braço 
potente a amparal-o na sua 
espinhosa carreira, a despeito 
da intelligencia e vontade que 
possuia, 

Filho de família pobre e 
modesta, o novo bispo de An- 
gola e Congo nasceu em Aveiro 
e no lyceu d' aquella cidade fez 
seus estudos, sempre sahindo 
distincto. Levado por sua incli- 
nação mistica, foi continuar a 
estudar no Seminario de Coim- 
bra, com tanta applicação como 
intelligencia, o que despertou 
maior interesse aos professores 
e não menor ao ex”º e revdmo 
Bispo-conde, alma magnani- 
ma, aberta a todas as genero- 
sidades e que, reconhecendo, com 
o seu fino espirito, as raras 
qualidades do moço estudante, 
o tomou sob a sua protecção, 
de modo que, concluindo este 
o curso no seminario, o subsi- 
diou para ir continuar a estu- 
dar em Roma, no Collegio de 
Santo Antonio dos Portugue- 
zes, onde se formou em philo- 
sophia e theologia ao fim de 
um curso brilhante, em que 
deu tão grandes provas de in- 
telligencia como de modesto 
em sua conducta. 

De volta de Roma, onde 
concluira seus estudos, foi pro- 
vido n'uma das cadeiras do 
seminario que leccionou supe- 
riormente, com util aproveita- 
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Representa algumas das melhores marcas de MOTORES, tais como : 


BERCEDES-BENZ 
KROMHOUT 
INDUSTRIE 
EVINRUDE 
GULDNER 
SAMOFA 
FARIMANN 

JLO 


e 
EFA-ACEC 


( Marítimos e industriais ) 
(Marítimos ) 

( Marítimos ) 

(De fora de borda ) 
(Industriais) 
(Industriais ) 

( Industriais) 

( Para regas) 


(Eléctricos ) 


Sempre que necessite de motores para qualquer fim consulte a 
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mento de seus discípulos pela 
maneira insinuante com que 
se lhis dirigia, 

Naturalmente inclinado ao 
amor e caridade christãs, se 
seu talento crescia em cabedal 
de saber, não cresciam menos 
suas virtudes como apostolo de 
Jesus Christo, tudo indicando-o 
para mais altas missões da 
Aereja Lusitana, 

endo vagado a mitra de 
Angola e Congo, pela trans- 
ferencia do ex.”º e revd"º bispo 
d"aquella diocese, D, Antonio 
Barbosa Leão, para a do Al- 
garve, foi apresentado bispo 
da diocese vaga sua ex revd."º 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal, com a plena approva- 
ção de sua Santidade o Papa 
Pio X. 

Não poucas foram as offe- 
rendas feitas ao novo bispo, 
na sua sagração, offerendas 


de alto valor, taes como uma 
cruz peitoral cinzelada em 
ouro, do sr. desembargador 
Manuel dos Reis Lima; uma 
mitra de lhama de pedras pre- 
ciosas, da Congragação das 
Irmãs-terceiras de S. Domin- 
gos. Esta mitra foi feita no 
Collegio de Santa Joanna 
Princeza d' Aveiro. 

Sua exº revda o Bispo- 
“Conde, de Coimbra deu um 
lanto banquete em honra do 
novo antistite, no dia da sua 
sagração, em que tomaram 
parte muitas das pessoas con- 
vidadas para assistir à ceri- 
monia religiosa, e que foi uma 
das festas mais lusidas que se 
tem dado no Paço-episcopal, 

O exmº e revd”o bispo 
D. João Evangelista breve vae 
partir para a sua diocese. 
Estamos seguros de quão bene- 
fica será a sua influencia 
m'aquella vasta provincia ul- 
tramarina, que, adliás, tem sido 
pastoreada por muito dignos 
prelados da Egreja Lusitana, 


A' venda nas Livrarias 


PÁGINAS ROMÂNTICAS 
de João Ayres d'Azevedo 
Um livro que fica bem em todas as bibliotecas 


Momensgem 30 Cons. Albino dos Reis 


Foi definitivamente marcada 
para 11 de Outubro próximo a 
realiz ção da homenagem que 
o Distrito de Aveiro vai prestar, 
por inicialiva de amigos pes- 
soais, ao sr, Conselheiro Albino 
dos Reis, a propósito da sua 
aposentoção por limite de idade 
e com o fim de manifestar o seu 
reconhecimento pelos serviços 
prestados por aquele homem 
público às terras e aos povos 
aveirenses, 

À homenagem consistirá 
numa sessão solene, a realizar 
no Ginásio do Liceu de Aveiro, 
Quatro oradores, todos do Dis- 
tnito, usarão da palavra para fa- 
larem do sr. Dr. Albino dos Reis, 
como político, estadista, advo- 
gado e magistrado. 

Após estes discursos, e antes 
das palavras de agradecimento 
a proferir pelo homenogeado, a 
comissão promotora, constituída 
pelos srs. Dr. Francisco do Vole 
Guimarães (Presidente), Coro- 
nel Gaspor Ferreira (Vice-presi- 
dente) e Drs, Paulo Cancela de 
Abreu, Belchior Cardoso da 
Costa, Joaquim de Pinho B-an- 
dão, Manuel Tarujo de Almeida, 
Manuel Homem Ferreira é Ma- 
nuel José Homem de Melo, 
(vogais), fará entrega ao home- 
nagiado, em nome dos seus 
amigos e admiradores do Dis- 


Vende - se 


—1 fogão do fabricante 
Tomás Cardoso, com estufa 
e cilindro para água, 

— 1 secretária, 1 mesa 
redonda, 1 bengaleiro, 1 cha- 
peleiro e 1 lavatório com ba- 
cia de Sacavém, de o,jo” e 
respectiva válvula — todos 
da marca ADICO, Falar na 
casa Augusto Carvalho dos 
Reis,à Rua dos Mercadores, 2 

AVEIRO 


Terreno — Vende-se 


Para construção, na Rua 
de Castro Matoso, próximo 
do Jardim. Informa-se na 
Rua do Loureiro, n.º 24. 


trito, de um objacto de arte, man- 
dado executar propositada- 
mente, e que simboliza a região 
aveirense, as suos aclividades, 
os seus costumes e os seus mo- 
numentos e paisagens mais ca- 
racterísticas. Este objecto, uma 
peça de alto nível artístico, será 
exposto em cada um dos 19 
concelhos do Distrito antes da 
sua oferto, a fim de que todos 
os que concorreram para a sua 
aquisição o possam apreciar 
devidamente, 

Pedem-nos para informar 
que não se fozem convites para 
a sessão, podendo assislir as 
pessons que desej«m associar- 
«se à homenagem; e que todos 
os esclarecimentos serão pres- 
tados por qualquer dos mem- 
bros da comissão promotora, 


Empregado de Balcão 


Para ferramentas e dro- 
gas, com prática, admite a 
firma Ferragens de Avei- 
ro, L.da — Telefone 23805. 


Vende-se 


Guarda-vento, de casta- 
nho, envidraçado, balcão de 
madeira estrangeira, secre- 
tária tipo caixa e outros mó- 
veis. 

Trata-se no Banco Re- 
gional de Aveiro. 


Vende-se 


Casa em Aveiro, com seis 
compartimentos, luz, água e 
quintal com algumas árvores 
de fruta; à frente tem ter- 
reno que dá para construção 
de outra casa, como a pri- 
meira, 

Nesta Redacção se informa. 


Miss Portugal 1959 


É a primeira vez que Portu- 
gal su faz representar no con= 
«urso de beleza, que em Lon= 
dres,vai eleger «miss Mundo» 

Coube à revista Mundo, em 
colaboração com as organiza- 
ções Mecca Dancing e News 
ot the Worill, de Londres p 
Comité Internacional pour 
Velection de Miss Europs, de 
Paris, o apuramento da concor- 
rente portuguesa às provas finais 
do concurso MISS MUNDO 
1959, a realizar-se em Londres 
a 10 do próximo mês de No- 
vembro, 

Para que esta responsobili- 
dade tenha a sua justa corres- 
pondência, Mundo não se pou- 
porá a esforços e vai escolher, 
num concurso a efectuar-se por 
eleições provinciais em todo o 
Continente, Ilhos Adjacentes e 
Ultramar, os finalistas à última 
eliminatória em Lisboa, em que 
será eleita Miss Portugol 1959, 
que será a nossa candidata, em 
Londres, ao título de Miss Mun- 
do 1959. 

Mundo espera, dadas as 
condições de honestidade e isen- 
ção deste empreendimento, or- 
ganizar um certame onde não 
fulte brilho, para levar o nome 
de Portugal e a beleza da nossa 
mulher a um prélio onde pela 
primeira vez se fazem repre- 
sentor, 

Mundo - inserirá, nos seus 
próximos números, todas as re- 
gras e condições a que devem 
obedecer as concorrentes. 


Ministério das Comunicoções 


Junta Central de Portos 


Junta Autónoma do Porto de Avelro 


Concurso público para 
arrematação da emprei- 
tada de execução da 
« Instalação Eléctrica 
do Porto de Pesca Cos- 
teira de Aveiro » 


ANÚNCIO 


Faz-se público que, pelas 
11 horas do dia 5 de Setem- 
bro de 1959, em Aveiro, na 
sede da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 110-2.º, 
perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá à 
abertura de propostas para 
a arrematação da empreitada 
acima designada, 

O projecto, o caderno de 
encargos e o programa do 
concurso estão patentes em 
todos os dias úteis, na Secre- 
taria da referida Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro, 
das 9,30 às 12,50 horas e das 
14 às 17 horas. 

A base de licitacão é de 
234 383800. 

Para ser admitido a con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas 
Filiais, Agências, ou Delega- 
ções, o depósito provisório 
de 5 860800, mediante guia 
passada pelo Engenheiro-Di- 
rector do Porto de Aveiro. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, (cinco por cento) do 
valor total da adjudicação. 

Aveiro e Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, 10 de 
Agosto de 1959. 

D Vice-Presi ente da Junta, em Exercício 
a) — Manuel Branco Lopes 


RADIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direito 88 


AVEIRO 


Material T. S. E. para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistorea 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoje, sábado — MORAIS CALA- 
DO, Domingo — AVEIRENSE, Se- 
gunda-faira — SAUDE. Terça-feira 
— OUDINOT. Quar'a-feira — 
MOURA. Quinta - feira — CEN- 
TRAL, Sexto-feira — MODERNA. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


« Em 15, entrou o navio- 
“tanque «Cláudia», proce- 
dente de Lisboa, com 898 to- 
neladas de gasóleo. 


* Em 14, entraram o ga- 
leão «Praia da Saúde », com 
80 toneladas de cimento, 
vindo de Setúbal; a canho- 
neira «Diu», de Lisboa; e as 
lanchas de fiscalização de 
pesca «Corvina» e «Dou- 
rada», de Leixões; e sairam 
o navio-tanque «Cláudia», 
para Lisboa, e a lancha 
«Coryvina », para Leixões. 


* Em 15, sairam, para o 
Porto, o galeão «Praia da 
Saúde»; e, para Peniche, a 
canhoneira «Diu». Vindo de 
Lisboa, entrou o submersível 
« Náutilo », que, no dia 17, 
saiu para Setúbal, 


x Em 18, vinda de Peni- 
che, entrou a canhoneira 
«Diu»; e salu, para Leixões, 
a lancha da fiscalização de 
pesca « Dourada». 


Semana do Návfrago 


Integrado na Semana do 
Náufrago, realizou-se, no 
Cais das Pirâmides, no pas- 
sado domingo, um exercício 
de lançamento de foguetões, 
com a colaboração da bene- 
mérita Associação Humanl- 
tária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro, que decor- 
reu com todo o êxito. 


TELEFONE 23848 


Sábado, 22, às 21.30 horas 
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Um espectacular filme de aventuras 


Os Homens das Terras Bravas 


Almoço de home- 
nagem à Oficiali- 
dade do «Rávtilo » 


Como noticiámos, entrou 
a nossa barra no pretérito 
sábado, tendo fundeado fren- 
te ao porto bacalhoeiro, na 
Gafanha, o submersível 
«Náutilo», que presente- 
mente se encontra em exer- 
cícios de treino e adestra- 
mento da sua guarnição. 

Em honra do Comandan- 
te e oficiais do « Náutilo» — 
que esteve patente ao públi- 
co, tendo sido muito visitado 
—a Comissão Municipal de 
“Turismo ofereceu um almo- 
ço regional, no Restaurante 
da Exposição Industrial, 
Assistiram igualmente, além 
de diversas entidades avei- 
renses, os oficiais da vedeta 
de fiscalização « Dourada », 
que se encontrava também 
no nosso porto. 

Presidiu, em representa- 
ção do Presidente da Caâma- 
ra, o sr. Dr. Humberto Lei- 
tão, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, la- 
deado pelos srs.: 1.º Tenente 
Santos Trigoso, Comandante 
do «Náutilo»; 1.º Tenente 
Ferreira Setas, Comandante 
da «Dourada»; Coronel 
Gaspar Ferreira, Presidente 
da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro; Comandante 
Caires Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro; e Coman- 
dante Manuel Branco Lopes 
e Carlos Aleluia, respectiva- 
mente, presidentes da Comis- 
são Central Executiva e da 
Exposição Industrial das 
Festas do Milenário. Presen- 
tes também os tenentes 
Mesquita Carvalhosa, Eng.” 
António Crespo, Fábio Graça 
e Daniel Rodrigues, do «Náu- 
tilo», e Tenente Fernando 
Teixeira e o Aspirante Má- 
rio Donas, da « Dourada ». 

Iniciando a série dos 


(17 anos) 


Lex Barker 


Domingo, 23, à51530 e às 21.30 horas 


brindes, o sr, Dr. Humberto 
Leitão saudou os oficiais 
presentes, agradeceu a visita 
a Aveiro do submarino e 
prestou homenagem à Ma- 
rinha de Guerra de Portu- 
gal. , 

Em resposta o sr, Coman- 
dante Santos Trigoso mani- 
festou o seu reconhecimento 
pela recepção que lhes fora 
dispensada em ÃÁveiro e 
exaltou as excelentes condi- 
ções de acesso do nosso 
porto, que oferece abrigo se- 
guro e permite uma perfeita 
navegabilidade. 

Falou ainda o sr, Coman- 
dante Manuel Branco Lopes, 
que exprimiu a sua satisfa- 
ção pela visita do «Náutilo» 
—um barco de guerra que 
em tempos comandou. 

Findo o almoço, os dis- 
tintos oficiais visitantes per- 
correram demoradamente a 
Exposição Industrial, não es- 
condendo a sua surpresa por 
quanto lhes foi dado presen- 
ciar ao longo dos pavilhões 
do impurtante certame, 

Ao fim da tarde, durante 
uma visita ao « Náutilo », 
foi oferecido um beberete às 
diversas entidades aveiren- 
ses, 


Festa escutista 


No passado domingo, dia 
16 do corrente, realizou-se, 


Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


Programa da semana 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 25545 — AVEIRO — APRESENTA 


(17 anos) 


Um filme altamente emocionante, com 
* Zsa Zsa Gabor 


x Jeffrey Stone 


Alan Ladd x Katy Jurado x Ernest Bergnine 


Domingo, 23, às 15.30 e às 21.30 horas (12 anos) 


Alan Ladd, Olivia de Havilland e o pequeno 
David Ladd numa história cheia de ternura e encanto 


O Rebelde Orgulhoso 


Quinta-feira, 27, às 21,30 horas 


(17 anos) 


Uma película fantástica, que ultrapassa 
quanto até hoje se fez neste género 


a mosca 


A Hedison x Patricia Owens Vincent Price 


BREVEMENTE 


Amália Rodrigues e Dimantino Viseu em 


SANGUE TOUREIRO 


A Rapariga do Kremlin 


Uma obra de ficção sobre um dos mais 
temerosos mistérios da nossa época 


Terça-feira, 25, às 21.50 horas (12 anos) 


A comédia musical brasileira de 
ANSELMO DUARTE 


Absolutamente Certo! 


com DERCY GONÇALVES, o campeão de boxe Paulo de 
Jesus, o Trio Irakitan, Almir Ribeiro, Betinho 
e Conjunto s Lyris Castelani 


BREVEMENTE 


Ser Médico 
Sangue Joureieo 


Música de Sempre 


na igreja paroquial de Es- 
gueira, pelas 9.50 horas, a 
«promessa» dos seguintes no- 
vos escuteiros: 


Lobitos: Isaías de Al- 
meida, Diamantino Marques e 
Valdemar Vinagre. Exrplo- 
radores: João Queirós 
Vieira e António Joaquim Fi- 
gueiredo, 

A festiva cerimónia de- 
correu com muito brilho, es- 
tando presentes delegações 
de alguns grupos da região 
e a madrinha do grupo es- 
cutista esgueirense, sr.* D, 
Maria da Luz Gamelas, 

A «promessa» foi dirigida 
pelo Chefe Assistente, pelo 
Chefe do Grupo, pelos che» 
fes dirigentes dos tobitos e 
pelo Chefe Secretário do 
Grupo de S. Domingos Sávio. 


Procissão de velas 


Depois de várias cerimó- 
nias, realizadas no último sá- 
bado na Sé Catedral, dali foi 
conduzida, à noite, em pro- 
cissão de velas, para a ca- 
pela de Vilar, uma nova ima- 
gem de Nossa Senhora da 
Vitória. 


Grande número de fiéis 
tomou parte no piedoso prés- 
tito, a que presidiu o Rev.º 
Padre José Maria Carlos, 
Reg da Sé e Prior da Gló- 
ria. 


Visita de ferroviá- 
rios franceses 


Hoje, por volta das 11.50 
horas, deve chegar a Aveiro 
mais um grupo de ferroviá- 
rios franceses, em visita à 
cidade e pralas, 

A Comissão Municipal de 
Turismo oferece aos visitan- 
tes, às 17 horas, um passeio 
de lancha pela Ria e uma 
exibição do Rancho Infantil 
da Banda Aveirense. 


€rumete afo- 
gado na kia 


Na manhã de domingo, 
quando procedia ao lança- 
mento à água de um hidro- 
vião da Base Aérea 7, em 
S. Jacinto, juntamente com o 
1.º Cabo José da Silva e os 
grumetes Alberto Gomes Ri- 
beiro e José da Silva Godi- 
nho, o Grumete Celestino 
Luís de Magalhães, de 22 
anos, natural de Castanheira 
de Ansiães, foi arrastado para 
as águas da Ria no momento 
em que o aparelho começou 
a deslizar, por se lhe ter 
enrolado nas pernas o cabo 
de segurança conhecido por 
retenida, 

O incidente foi presencia- 
do de terra; mas foram in- 
frutiferas todas as tentativas 
de salvamento do inditoso 
marinheiro, que pereceu afo- 
gado. O cadáver ainda não 
apareceu, presumindo-se que 
tenha sido levado para o mar, 
dada a força com que a maré 
vasava na altura do sinistro. 


Um documentá- 
rio cinematográ- 
fico sobre Aveiro 


Na última segunda-feira, 
à noite, em sessão privada, 
foi exibido, no Tentro Avei- 
rense,o documentário colorido 
«Aveiro, cidade milenária». 

Esperamos poder fazer de- 
tida apreciação a este filme, 
Mas, desde já: muito longe 
de ser impecável — desde o 
título e certas passagens lo- 
cutadas a alguns pormenores 
técnicos e de realização — 
ainda assim, e sobretudo pela 
sugestlonabilidade do colori- 
do, aliás nem sempre fiel, é do 
melhor que temos visto so- 
bre Aveiro, 


Baile na Assem- 
bleia da Barra 


Pelas 22 horas de hoje, 
realiza-se, na Assembleia da 
Barra, mais um baile, agora 
com a participação do conhe- 
cido conjunto de Ramon Mi- 
ravall e do acordeonista Hans 
Plats, 


Felo Grémio 
da Lavoura 


Conforme oportunamente 
anunciámos, tomaram posse, 
em 5 do corrente, os elemen- 
tos directivos do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ílhavo, 
eleitos para o triénio de 
1959/61, cujos nomes já ti- 
vemos o ensejo de publicar. 


Composição musical 
dedicada a Aveiro 


Amilcar Morais e Manuel 
Fidalgo Alegria dedicaram a 
Aveiro uma composição — 
música do primeiro e letra 
do segundo — que, com amá- 
vel oficio, fol enviada à Co- 
missão Municipal de Turismo, 

Trata-se, como no mesmo 
ofício se diz, de «uma pren- 
da de anos» de um ele: 
mento da Banda de Música 
do Regimento de Infantaria 12, 
de Coimbra, que velo a Aveiro 
quando da recente visita pre- 
sidencial, 


Regimento de Cavalaria 5 


O Conselho Administra- 
tivo do Regimento de Cava- 
laria n.º 5 torna público que, 
no dia 4 do próximo mês de 
Setembro, pelas 10 horas, no 
quartel desta Unidade, se 
procederá à venda em hasta 
pública de 4 bicicletas «Hop- 
per” m/43, julgadas incapa- 
zes. 

Quartel em Aveiro, 20 de 


Agosto de 1959 
O Chefe da Contabilidade, 
Jorge Feurly de Maga- 
lhães Caldas 
Capitão do S. A. M, 


Terreno 


Na cidade. Próprio para 
construção. VENDE-SE. In- 
forma esta Redacção. 
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Distribuição de prémios aos parlicipantes na 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 


A Câmara Municipal e a 
Comissão Executiva das Fes- 
tas do Milenário de Aveiro 
resolveram testemunhar o 
seu apreço e gratidão aos 
participantes na Exposição 
Lidustrial do Distrito, que 
encerrou, como noticiámos, 
no pretérito domingo. 

Para o efeito, promoveu 
naquele dia, no salão nobre 
do Grémio do Comércio, 
uma reunião a que presidiu 
o Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, e 
em que usaram da palavra o 
sr. Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente do Município e o sr. 
Governador Civil. O primeiro 
prestou homenagem à memó- 
ria do saudoso aveirense Ri- 
cardo Pereira Campos Jú- 
nior, iniciador dos trabalhos 
para a instalação do grandio- 
so certame, louvou os méri- 
tos do sr. Arq. João Con- 
rodi, autor do respectivo 
projecto, e manifestou ao sr. 
Carlos Aleluia o seu agrade- 
cimento pela acção desen- 
volvida com o fim de concre- 
tzar a brilhante iniciativa, 
exaltando ainda a contribui- 
ção de outros colaboradores, 
com destacada refefência 
para o industrial sr. João 
Nunes da Rocha, cujo dina- 
mismo contribuiu grande- 
mente para o êxito alcançado; 
e, relevando o alto nível da 
indústria do Distrito, teve 
palavras do maior apreço 
para os expositores, O sr. 
Dr. Ferreira da Silva profe- 
riu judiciosas considerações 


sobre o significado da reu- 
nião e sublinhou o valor eco- 
nómico da vasta região avei- 
rense, bem patenteado na 
Exposição Distrital. 

A cada um dos industriais 
foi oferecida uma medalha 
comemorativa do Milenário e 
um diploma de honra. 

No Restaurante Galo 
d'Ouro realizou-se, em se- 
guida, um banquete em honra 
dos expositores, que reuniu 
mais de uma centena de con- 
vivas e foi presidido pelo 
Chefe do Distrito. No final, 
usaram da palavra o impor- 
tante industrial sr. Francisco 
Ramada e o sr, Dr. Ferreira 
da Silva. 


um erudito trabalho sobre 
«As Universidades e a Inves- 
tigação Científica», A pales- 
tra, brilhantíssima, foi muito 
apreciada e aplaudida. 

Efectuou-se depois a ceri- 
mónia da imposição das insí- 
gnias de Rotary Internacional 
a um novo membro do Clube 
de Aveiro—o sr. Dr, Vitor 
Celestino Ferreira Regala, 
cuja admissão fol apadrinha- 
da pelo sr. Dr. Paulo Rama- 
lheira, 

O sr. Eduardo Cerqueira 
encatrregou-se de comentar a 
reunião, que, depois, o sr. 
Eng.º José Pereira Zagalo 
encerrou, tendo, na altura, 
entregado uma mensagem dos 
rotários aveirenses para o 
sr. Eng.º Almo Pertulla a uma 
das suas filhinhas, que em 
breve regressam à sua Pátria, 


Gipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hojs — As sr.ºs D, Joana Virgínia da 
Recha e Cunha Amorim de Lemos, esposa 
do mogistrado sr. Dr. Alberto Rofael 
Amorim de Lemos Marques Mano, é 
D. Maria Alice Fernanda Pinto Mendes 
Belo; as meninas Marin Arlete, filha do 
sr. Jão de Oliveiro, e Emília Maria Li- 
mos Balmonta Pessoa, filha do nosso 
colobarador Mário Sequeira Belmonta ; 
e o menino José Mário Catarino Praia. 


Amanhã — À sr.º D, Umbelina das 
Neves, esposa do sr, Fernando de Pinho 
Vinegre; e a menina Maria Odete Cosol 
de Corvalho, filha do oveirense sr. João 
Evangelista Andrade de Carvolho, ausen- 
tes em Luanda. 


Em 24— As srºs D. Maria José 
Soares de Almeida Santos, esposa do 


ELECTRO - AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e Instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


Rotary Clube 


Na segunda-feira, no Res- 
taurante Galo d'Ouro, reali- 
zou-se mais uma reunião do 
Rotary Clube de Aveiro, a 
que assistiram diversos ro- 
tários de Coimbra e nume- 
rosos convidados, entre eles 
o Director da Escola Indus- 
trial e Comercial, sr. Dr, 
Amadeu Cachim, o antigo 
Reitor do Liceu, sr. Dr. José 
Pereira Tavares, as meninas 
Airi Anneli Pertulla e Raina 
Kylliki Perttula (filhas do 
antigo rotário avéirense 
Eng. Aimo Perttula, que da 
Finlândia, vieram passar fé- 
rias a Aveiro), e o estudante 
Francisco José de Pádua 
Corte - Real Pereira, a quem 
o Rotary de Aveiro possibi- 
litou umas férias em França. 

A saudação à Bandeira 
Nacional foi prestada pela 
menina Airi Anneli Perttula, 
depois do que o sr. Eng. 
José Pereira Zagalo, que pre- 
sidiu, cumprimentou os vi- 
sitantes, os convidados e os 
jornalistas presentes. 


Os srs. Arnaldo Estrela 
Santos e Carlos Gamelas 
ocuparam-se,respectivamen- 
te, do protocolo e da leitura 
do expediente, em que se 
destacava correspondência 
de diversos clubes congéne- 
res nacionais, brasileiros e 


franceses (de Comté de Foix 
e de Perigueux, que hospe- 
dará o referido escolar avei- 
rense), 


O Presidente do Rotary 
Clube de Coimbra, sr. José 
Nascimento de Almeida, su- 
geriu a ideia de se efectua- 
rem, com mais frequência, 
reuniões conjuntas dos rotá- 
rios aveirenses, conimbricen- 
ces e figueirenses, Seguiu-se 
a cerimónia da Apresentação 
Rotária e, no final, o sr. Car- 
los Grangeon Ribeiro Lopes 
traçou, a traços largos, a bio- 
grafia do palestrante da reu- 
nião — o Professor de Botâni- 
ca da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Coimbra 
sr. Doutor José Ernesto de 
Mesquita Rodrigues, que leu 


sr. António Vieira Marques da Cunha, 
ousentes em Vila Real; o nosso colobo- 
rador artístico Amilcar Torres e o sr, Al- 
fredo Francisco dos Santos; e o filho 
Jorge da Graça e Melo do sr. Telmo da 
Groça e Melo, - 


Em 25—A prof. sra D. Rosa Soa- 
res de Pinho e a sr.º D. Maria dos Nevas 
Natividade Solgueiro; e o menino Ma- 
nuel Júlio, filho do sr. Alfredo Carlos 
Marques de Almeida, 


Em 26—A sr.º D. Ilda Moreira da 
Silva Neves, esposa do sr. Jooquim Gon- 
alves; o sr. Tenente-coronel Raul Mar- 
tins da Costa; e a menina Filipa Maria 
Pinto Ribeiro de Vilhena. 


Em 27 — As sr.ºs D. Maria da Luz 
de Almeida Lemos, D. Julieta de Sequeira 
Belmonte Pessoa, D. Alice de Oliveira 
Marques Ramos e D. Célia Maria Barreto 
de Moura, esposa do sr, Anibal Gomes 

e Moura; e os srs. Dr. Euclides de 

roújo, Eng.º José de Sousa Machado 
Ferreira Neves, João Rebelo Pereira Bola, 
António Osóri» de Almeida e Urgel Fer- 
nando Soares Pereira, oveirense residente 
em Molonge ( Angola ). 


Em 28— O sr. Raul dos Santos Va- 
lentim; os meninos Maria Celina L' pes, 
filha do oveirense sr. José Gonçnlves 
Lopes, ausente em Gabela ( Argolo), e 
Maria Selsne Fernandes Valentim, filha 
do sr. Roul dos Santos Vilentim; e q 
menino Luis do Pinho da Moia Romão, 
filho do sr. José Vieira da Maia Romão. 


I Exposição Filatélica de Aveiro 


Abre hoje ao público, no edifício do Liceu Feminino, 
às 15 horas, a 1 Exposição Filatélica de Aveiro, prosseguin- 
do-se depois com o programa que publicâmos no último 


número, 


Trata-se, como já acentuámos, dum acontecimento mar- 
cante pela quantidade das participações e, sobretudo, pelo 
merecimento de muitos dos espécimes que são apresenta- 


dos no grande certame, 


Pelas 17.30 horas de hoje, e após a inauguração oficial, 
o sr. Dr. À. J. de Vasconcelos Carvalho proferirá uma 
palestra sobre «Filatelia: suas características, suas tendên- 


cias e seu valor », 
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Foi lançado à água o arrastão costeiro 


« Pedro Manuel Vilarinho » 


Sem a usual festividade, 


por via do recente faleci-* 


mento do grande construtor 
naval mestre Manuel Maria 
Bolais Mónica, foi na quar- 
ta-feira última lançado à 
água, nas carreiras dos esta- 
leiros com o nome daquele 
saudoso extinto, o arrastão 
costeiro « Pedro Manuel Vi- 
larinho» da firma João Maria 
Vilarinho, Sucrs.. 


A nova unidade pesquei- 
ra, de bela traça e excelente 
construção, mede 29,75 m. de 


| Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à ) 
|! CARPINTARIA BANDARRA 
ã que lhe construirá óptimos e modernos 


móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova - Tel. 23 305 — AVEIRO (yunto à Fábrica Aleluia ) 


e e ee mm 


AUSTIN-A 40 Ligeico e reparado de 


novo. VENDE-SE. 


Salar na Rua de 31 de Janeiro, 12-2.º — Aveiro 


comprimento, 6,40 de boca e 
3.36 de pontal e é equipada 
com um motor principal Die- 
sel de 630 H. P., sondas, radar 
e T.S. F., possuindo capaci- 
dade, nos porões frigoríficos, 
para 60 m3 de peixe, 


* Terminado este bota- 
-abaixo, desceu à água numa 
outra carreira dos mesmos 
estaleiros a traineira « Pas- 
sos Manuel», da firma Ar- 
naldo Pinto & Cmt.º, do Porto. 


Xadrez de Notícias 
DESPORTIVAS 


Ontem, na sede da Asso- 
ay ciução de Futebol de 
Aveiro, realizaram-se os 
sorteios dos fogos dos próximos 
Campeonatos Distritais da ! Di- 
visão e Reservas, 
Passaram a funcionar em 
ê novos moldes os serviços 
de Secretaria do Beira- 
=Mar, que se encontram abertos 
diâriamente, das I7 às 19 horas. 
Os dirigentes do popular Clube 


melhoraram também a sede, es- 
pecialmente na sala de leitura, 


agora francamente acolhedora e 
confortável, 


Muito provâvelmente, o 

Gulitos receberá um valio- 

síssimo reforço para o 
seu grupo de basquetebol, Trata- 
-se do esgueirense José Valente, 
que fot destacado valor da selec- 
ção aveirense e que representa 
Jú os alvi-rubros em andebol e 
em remo... o que deve fucilitar 
as negociações actualmente em 
curso, 


O antigo jogador-treina- 

dor beiramarense Dantel, 

que em Aveiro deixou uma 
obra deveras notável, acaba de 
ingressar no Recreto de A'gueda, 
em substituição do argentino 
Gomez. Os aguedenses, pensan» 
do a sério nus suas equipas ju- 
venis, confiaram ao seu valoro- 
so atleta Adolfo, que também 
em tempos representou o Beira- 
-Mar, a ortentação das suas Es- 


colas de Infantis. 
É treinador de barquetebol 
do Galitos e selecciona- 
dor regional da modalidade Má- 
rio Rocha acaba de aceitar a 
prestdêneia das actividades des- 
portivas do Clnbe Recreativo do 
Uige, a colectividade de maior 
projecção de Carmona, em An- 


gula, 
éN relacionados como encon- 
tro Internacional de nata- 
ção fementna Portugal-Espanha 
deslocou-se a Aveiro, na segun- 
da-fetra, o Tesoureiro da Federa- 
ção Portuguesa de Natação, sr. 
Cândido dos Reis, 


É No domingo, num desafio 


entre particulares, o 

o Sport Benfica e Eixo 
ganhou por 4-0 ao Sport Clube 
da Glória, de Aveiro. 


O antigo e competente 


Para ultimar pormenores 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


DESPORTOS 
ANDEBOL DE SETE 


CAMPEONATO 


apuramento dos 
grupos do Porto 
para a final do 
Compeonato Na- 
cionol de Andebol 
de Sete não sur- 
preende, pois aguor- 
dava-se exactamen- 
te que tanto o Fu- 
tebol Clube do Por- 
to como o Sport 
Comércio e Solgueiros vincas- 
sem ascendente no confronto 
com os equipas de Aveiro, 
neste baptismo dos andebelis- 
tas da nossa terra na compeli- 
ção máxima da modalidade. 

Sucedeu, portanto, aquilo 
que se esperava. Sentimo-nos 
obrigados, no entanto, a uma 
rápida opreciação ao com- 
portamento dos grupos avei- 
renses, antes do ligeiro registo 
dos números verificados nos 
desafios. 

O Clube dos Galitos, ante 
os campioníssimos do andebol 
português, perdeu em Áveiro 
por 14-23 e no Porto por 7- 26. 
Merece elogiosa referência a 
animosa e positiva réplica ofe- 
recida pelos alvi-rubros, sobre- 
fudo na noite de sábado, quan- 
do acluoram em cosa, já que 
obrigaram o F. C. Porto a em- 
pregar todos os seus recursos. 

O Sport Club= Beira-Mor, 
frente ao segundo apurado 
portuense, cedeu por 16-22 
no Porto e por 8-17 me Avei- 
ro. Saliente-se o desfecho obti- 
do na primeira mão da elimi- 


A viídita dos 


GLOBETROTIERS 
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Para que a sessão da pró- 
xima quarta-feira se torne mais 
valorosa como espectáculo há 
ainda as extraordinárias atrac- 
ções de verdadeira classe inler- 
nacional que fazem parte da 
embaixada desportiva e artística 
que Aveiro vai admirar é aplou- 
dir. Assim, temos: as exibições 
dos pingue-ponguistas RICHARD 
BERGMAN, de nacionalidade 
inglesa, e (CANOBALL FUJII, 
japonês de origem e introdutor 
da célebre raqueta de esponja, 
qualquer destes - categorizados 
jogadores, com vários títulos 
mundiais; LES CARMENAS — 
dois irmãos equilibristas e espe- 
cialistas em trabalhos «mão à 
mão »; KIMIKO YOKOY — sen- 
sacionol ciclista equilibristo; 
BENNY CHISTZINGER — fa- 
moso e jovem balonisto ; BOY 
FOY — um dos melhores jon- 
gleurs do mundo; e GEORGE 
LEE — fantástico equilibrista. 


Aveiro vai, pois, ter oportu- 
nidade de assistir a um gron- 
dioso espectáculo, único e ines- 
quecivel, que se ficará a dever 
ao arrojo dos dirigentes do 
Sporting Clubs de Aveiro que 
bem merecem o apoio do públi- 
co de toda a região. Enfim, 
o Estádio de Mário Duarte voi 
ser polco dum inolvidável acon- 
tecimento, a preços acessíveis, 
proporcionado pelos «leões» 
de Áveiro que, com este em- 
preendimento, tiveram uma ini- 
cialiva digna dos maiores 
aplausos. 

Lúcio Lemos 


NACIONAL 


natória, pois os amarel=-neg'os 
iam cometendo um sensacional 
brilharete, dsrrotando os sol- 
gueiristas no seu próprio om- 
biente, E diga-se ainda que'o 
Beira-Mar só não retirou do Por- 
to com um triunfo — que seria, 
repita-se, sensacional — porque 
a sua equipa foi altamente pre- 
judicada pelo ambiente-criado 
em redor do árbitro, e por uma 
longa série de decisões erradas 
do juiz da partida, 


8 eliminatória 


Galitos — F. C. Porto 


& Em Aveiro, na noite de sá- 
bado, ao Rinque do Parque não 
acorreu grande assistência, mas O 
recinto estava muito composto, 

Arbitrou o portuense Alvaro 
Teixeira e os grupos apresentaram: 


GALITOS — Gonçalo; Necas e 
Pauseiro; Boia; Pericão (5), Ro- 


balo (5) e Valente (6). Supls. 
— Artur, Calleira e Diamantino. 


F.C. PORTO— Ferra (Santos); 
Campos (2) e Teixeira (51; Pin- 
tado (6); Corlho (2), Dias (5) e 
Carlos Alberto (2). Supis. — Dr. 
Augusto (2) e Fóist (1). 


Resultado final: 14-25, Ao in- 
tervalo 8- 15. 


Após 0-1,0 Gnlitos conseguiu 
5-1 e agentou-se até aos 4-4, al- 
tura em que os portistas fugiram 
para 4 10. No derradeiro período 
da metade inicial, os av-irenses 
tornaram a equilibrar a partida, al- 
cançando 4 golos contra 3 dos nor- 
tenhos, 

Na segunda parte, o Porto 
adiantou-se inicialmente para 8-17, 
caindo depois o encontro numa 
fase monótona e despida de inte- 
resse até final, 


Arbitragem certíssima, 


8 No Porto, na noite de do- 
mingo, no Campo da Constituição, 
as equipas, sb arbitragem do 
aveirense Armindo Teto, apresen- 
taram: 

F. C. PORTO — Ferra; Dr. 
Augusto (2) e Chico (1); Pinta- 
do 19); Hernâni (1), Dias (11) e 
Teixeira, Supis. — Lourenço (1) 
e Seabra (1). 

GALITOS — Gonçalo; Artur e 
Charneira; Boia (3); Pericão (1), 


Aproxima-se a época 


Calendário da 
nova época 


Na sede da Federação 
Portuguesa de Futebol, na 
segunda-feira, realizou-se O 
sorteio dos encontros dos 
Campeonatos Nacionais da 
le II Divisão, que se iniciam 
em 20 de Setembro próximo. 

Oportunamente, o Litoral 
publicará o calendário dos 
desafios da Il Divisão (Zona 
Norte), que directamente In- 
teressam aos desportistas 
avelrenses, que contam com 
quatro grupos — Beira-Mar, 
Espinho, Oliveirense e San- 
joanense — entre os concor- 
rentes à importante compe- 


btição. 


Está em estudo um 
Torneio Quadrangular 


Chega-nos a notícia de 
que se projecta promover, 
antes do próximo Campeo- 
nato Nacional da Il Divisão, 
um Torneio Quadrangular 
em que participariam as equi- 
pas aveirenses concorrentes 
àquela competição. 

Seria, sem dúvida, um 
excelente programa para Oo 
começo da época. No pró- 
ximo número, daremos mais 
desenvolvidas 'e precisas in- 
formações sobre a competi- 
ção, que, segundo nos dizem, 
interessa de igual forma ao 
Beira-Mar, ao Espinho, à Oli- 
veirense e à Sanjoanense — 
tanto financeiramente como 
para rodagem dos futebo- 
listas. 


Treinos e novida- 


des do Beira-Mar 


Sob orientação do com- 
petente técnico argentino An- 
selmo Pisa, os Íutebolistas 
beiramarenses começaram na 
segunda-feira a sua prepara- 
ção. Os treinos sucederam-se 
ao longo da semana, sômente 
com descanso na quinta-feira, 
prosseguindo as sessões h: je, 
Amanha, os beiramarenses 
actuam na Vista-Alegre, des- 
cansando novamente na se- 
gunda-feira, para iniciarem 


uma nova fase de entreina- 
mento, sem qualquer pausa, 
até ao próximo sábado. 

Anselmo Pisa, que já na 
quinta-feira iniciou também 
a preparação dos juniores 
amarelo-negros, pediu-nos 
que informássemos no Lito- 
ral que os treinos se passam 
a efectuar duas vezes por 
semana (às seguntas-ferras 
e aos sábados ), pelas 18.30 
horas, podendo comparecer 
todos os jovens, dos 15 aos 
18 anos, que o desejarem, 

Sobre novidades... de mo- 
mento, quanto podemos infor- 
mar é que se prepara, possl- 
velmente para 30 do corrente, 
um festival pura apresentação 
dos novos jogadores do Bei- 
ra-Mar. Ao que sabemos, es- 
tarão presentes alguns futebo- 
listas de nome internacional, 
que se transferirão para o 
Clube aveirense. Aguarda-se 
que o adversário do Beira- 
-Mar nesse desafio, que se 
disputará com carácter de 
treino, seja o Futebol Clube 
do Porto, 


Entretanto, e levantando 


“já uma pontinha do véu, dire- 


mos que dos elementos da 
época finda só Norberto não 
se encontra definitivamente 


Robalo (1) e Valente (2). Supis. 
— Necas e Diamantino. 

Resultado final: 26-7. Ao in- 
tervalo: 15-5. 

Os portistas não tiveram difi- 
culdades, exibindo-se perfeitamente 
à-vontade, 


Arbitragem muito boa, 
A eliminotória 


Salgueiros — Beira-Mar 

e Na noite de sábado, no 
Campo da Constituição, e sob ar- 
bitragem do aveirens» Albano Pin- 
to, os grupos apresentaram: 

SALGUEIRUS — Carneiro (Al- 
frodu); Alfr-do e Gualdino (2); 
Canossas (2); Mag-lhães, Agos- 
tinho (5) e Póvas (15). Supls, — 
Máximo, Domingos e Ademar. 

BEIRA-MAR — Loureiro (Vio- 
lan); Barros e Oliveira 13); Cruz 
Dias; Fernando (1), Cerqueira (3) 
e Gamelus (9). 


Resultado final: 22-16, Ao in- 
tervulo: 11-12, 

Sempre em desvantagem du- 
rante a primeira parte, os salguei- 
ristas estiveram a perder por 3-7 
e 5-10. Depois, na parte final da 
segunda parte, aproveitaram bem 
a queira física dos nveirenses e, 
após 12-12 (n 15 minutos dn rea- 
tamento) 12-15, 13-12 e 15-15, 
conseguiram, f nalmente, um resul- 
tado positivo — 14-15. O Beirm- 
-Mar igualeu ainda, mas daí em 
di«nte cedeu por 8-2..., sendo no- 
tória u des: rientaçãa dos seus jo- 
gadores ante uma série de estra- 
nhas deci-des do árbitro, que, sem 
pulso para se impôr dos jogadores 
e ao público, acabou por prejudi- 


de Futebol 


seguro, pelo que não se con- 
firmam as saídas de determi- 
nados elementos, dados como 
certos noutros clubes — casos 
de Raimundo (para o Peni- 
che), de Mota (sem Clube 
determinado) e de Calisto 
(pura o Benfica), além de 
outros. E concluiremos com 
a anotação das curas novas 
que, até quarta-feira, têm trel- 
nado no Estádio de Mário 
Duarte: DIEGO SACCO, um 
jovem argentino, que alinhou 
ultimamente no famoso Juven- 
tus, de Itália, depois de co- 
meçar no não menos famoso 


car profundamente os aveirenses. 
Diga-se mesmo que, sem motivo, 
quatro tentos beiramarenses fo- 
ram anulados durante o desufio, 
e que o árbitro não manteve — 
igualmente por falta de pulso — a 
ordem de expulsão dada a um sal- 
gueirista que lhe atirou propusita- 
dumente cum a bola à cara. 

e No domingo, no Rinque do 
Parque, em Aveiro, O portuense 
Francisco S-ubra dirigiu o jogo, 
apresentando as equipas; 

BEIRA-MAR — Loureiro (Vio- 
las, Leureiro); Barros e Oliveira; 
Cruz Dias; Instrrmmento, Cerquei- 
ra (5) e Fernando, Supls, — Gra- 
qa (5) e Luís Mariu (2). 

SALGUEIKOS — Avelino (Lu- 
ciano); Alfredo e Gualdino (5); 
Canussas (21; Magalhães, Agosti- 
nho (2) e Póvuas (5). Supis. — 
Juão, Domingos (3) e Ademyr, 

Resultado finsl; 8-17, Ao in- 
tervelo; 5-6, 

Jogn de muitos nervos, em que, 
no primeiro tempo, houve sensivel 
equilibrio. O Sslgueiros atingiu 
depuis boa margem (53-10) e che- 
dou a 58-15 e 7-17, derrotando 
sem apelo us aveirenses, que não 
produznam rendimento consentã- 
neo com as suas possibilidades, 

“Anote-se — e tnlvez o facto 
seja justificação parH o fraco com- 
purtamento dos amerelo-negros — 
que enquanto os salgueiristas ali- 
uharam em Aveiro cum os seus 
melhures guurda-redes (que não 
haviam aciusdo no Porto), aos 
beiramarenses faltou um elemento- 
-base na movimentrção da equipa 
e na concretização dos lunces 
ofensivos (o avançado Gumelas, 
que esteve ausente por mútivos 
que se desconhecem), 


S. Lourenzo. de Almagro; 
SIDÔNIO, um esperançoso 
guarda-redes que se transfe- 
rirá do Sporting para o Bei- 
ra-Mar; PASTORINHA, ou- 
tro possível «recruta», que 
jogou no Caldas na época 
finda; BRITO, um defesa que 
regressa a Aveiro depois de 
cumprir o serviço militar; e 
GONÇALVES, um ex-júnior 
do Atlético que actunlmente 
vive na nossa cidade, Segundo 
nos dizem, o Beira-Mar es- 
pera assegurar o concurso 
dos elementos indicados, e 
contará ainda com a colabo- 
ração de dois brasileiros de 
muito valor, que vêm estudar 
para Aveiro, para a sua equipa 
de junivres, 


NATAÇÃO 


Continuação da última página 


pelas nadadoras Maria Luísa 
Bessone Basto, Maria Teresa 
Montoia, Berta Madeira, Isa- 
bel Pereira Machado e Felf- 
cia Santana Barreto, do 
Sport Algés e Dafundo; Ce- 
cília Costa e Silva e Edite 
Naia, do Nacional de Nata- 
ção; e Isabel Barrué, do Gi- 
násio Figueirense, Pela Es- 
panha, formam: Tachi Tomas, 
Mercedes Iturrino, Maria Es- 
ter Padilla e Cristina Rico, 


PESCA INTERNACIONAL 
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Borges - 17 º, com 1420 pontos, Jooquim 
Gomes-18.º, com 1390, Tenente Gon- 
galo Maria Pereira - 22:º, com 1120, An- 
tónio Monteiro = 38.2, com 680, José Ra- 
mos da Costa Guimarães - 41.º, com 640 
e José Moreira de Matos - 51.º, com 450, 
todos do Cluba dos Galitos; e Dr. Ernesto 
de Barros-27.º, com 90 e António Mota 
Clemente da Costa - 49.9, com 500, om- 
bos do Sporting de Aveiro. 


Por Clubes 


1.º — Sporting, com 10730 pontos; 
29 — Benfica, 7 140; 3.º — Sporting de 
Aveiro, 7 070; 4.º — Clubs Vianense de 
Pasca Despnitiva. 5 355; 5.º — Clube de 
Caçadores do Porto, 5 305; 6.º — Clube 
Invcta Pesca Desportiva, 5 220. 


Senhoras 


1º— D Apolónia Loura Santos-Clu- 
bs de Caçadores de Gondomar, com 
330 pontos; 2.º— D, Maria Fernonda 
Pina - Clube Invicta de Pesca Desportivo, 


170; 3.0 — D. Emília Gaspar — Clube 
de Amadores de Pesca do Porto, 105. 


Juniores 


1.º — Hernâni Olivaira-Clube de Ca 
qndores do Porto, 125 pontos; 2.º — João 
Albsrto Dias Alfarelos - Beira-Mar, 105. 


Prémios especiais 


* Pescador com o moior peixe — 
Monuel Farreira Sardo- Sporting de Ávei- 
ro. X Pescador com maior rúnero 
de Beixes — Carlos Manuel Dalgado 
- Clubs de Pesca Desportiva de Coimbra. 
* Primeiro Clube do Norte — Spar- 
ting de Aveiro. & Primeiro Clube do 
Centro — Sporting Clube de Portugal. 
* Clube com mais concorrentes — 
Clube Invicta de Pesca Desportiva. 
* Clube com maior rúmero de clas- 
siticodos— Clube dos Galtos. % Pim 
meiro dos clubes organizadores — Clu- 
ba dos Galitos. 


de Madrid; Carmen Soto, de 
Valência; Maria Adela Mar- 
tinez, Alicia Martin e Anabela 
Acosta, das Canárias; e Ana 
Santamaria, Nuria Llonc, Car- 
men Ramos, Carmen Perez 
e Paquita Esteban, de Bar- 
celona. 

Os festivais, organizados 
pela Federação Portuguesa 
de Natação com a coopera- 
ção do Beira-Mar, não se re- 
petem em qualquer outro 
centro nacional da modali- 
dade e furam integradas no 
programa das Comemorações 
do Milenário de Aveiro. 

Além das provas do tor- 
neio internacional, haverá 
outras complementares, em 
que intervêm nadadores de 
Aveiro e de A'gueda e ainda 
o antigo campeão nacional 
de bruços José Manuel Pin- 
tassilgo, do Belenenses. 


TORNEIO DA M. P. 


Amanhã, pelas 10 horas, 
efectua-se na piscina do Bri- 
ra-Mar um torneio organizado 
pelo Centro Extra-Escolar 
n.º 1 de Aveiro, com o pa- 
trocínio da Delegação Distri- 
tal e do Comissariado Nacio- 
nal da M. P.. 
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Continuação da 


por outros brilhantemente 
continuada: Homem Chris- 
to, Eng.º Henrique Von Haffe, 
Comandante Rocha e Cunha 
e A'lvaro Sampaio. Seria fria 
ingratidão esquecê-los.,.» 


Dada esta explicação, eu 
deveria talvez terminar com 
a renovação dos meus agra- 
decimentos e despedir- me 
dos leitores do «Litoral», com 
quem tomo contacto por 
mero acaso. Mas você não 
sabe, meu prezado David 
(e suponho que ninguém 
aqui o saiba) que devo às 
obras do porto de Aveiro a 
perda de um emprego e o 
meu lançamento como jor- 
nalista através das colunas 
do «Diário de Notícias», de 
Lisboa. E esta circunstân- 
cia dá-me um desejo irrepri- 
mível de lhe pedir que me 
deixe abusar da sua paciên- 
cia e do espaço de que dis- 
põe, para contar, aos que 
sentimentalmente considero 
meus conterrâneos, esse as- 
pecto curioso e imprevisto 
da história das obras do 
porto que trouxeram tudo 
isto à tona de água, 

Creio que se passou no 
verão de 1924. Eu vim aqui 
passar as férias, como de 
costume, e encontrei o meu 
Pai e o Comandante Rocha 
e Cunha bastante aborreci- 
dos com o andamento das 
coisas da Junta Autónoma, 
«Não havia dinheiro para 
nada» — diziam eles. «O 
assunto precisava de ser 
ventilado na grande Impren- 
Sã dec. 

Eu era, ao tempo, Direc- 
tora do «Suplemento» do 
«Século», e tive a veleidade 
de supor que conseguiria 
que me deixassem escrever 
uns artigos naquele jornal, 
nos quais levantasse a ques- 
tão. Escrevi ao Director. 
Eu pus-lhe o caso, salientan- 
do a importância que isso 
tinha para este distrito e a 
propaganda que adviria para 
o periódico se obtivéssemos 
algum êxito. Responderam- 
-me amâvelmente com eva- 
sivas cortezes: «falta de es- 
paço... inoportunidade, etc.» 

Ora isto passava-se no 
tempo em que entre o «Sé- 
culo» e o «Diário de Notí- 
cias» havia uma rivalidade 
feroz,e eu lembrei-me de que, 
uma vez que Íui a este último, 
levada por uma amiga, me 
tinham sido oferecidas as 
suas colunas em rasgos de 
gentileza, com protestos de 
admiração, beija-mão, e 
tudo... 

Voltei a escrever para o 
«Século» perguntando se 
viam algum inconveniente 
em que tratasse o assunto 
no « Diário de Notícias » sem 
assinar o meu nome, uma 
vez que o «Século» dele se 
desinteressava. Conservo 
ainda a resposta em que me 
era dito que tinha inteira li- 
berdade de o fazer, etc. e tal, 
e que aproveitasse, se tinha 
essa possibilidade. 

Acreditei na sinceridade 
da resposta. Era novata no 
jornalismo. E, embora duvi- 
dasse muito da franqueza 
com que do outro lado me 
tinha sido feita a oferta, ten- 
tei. Porque pressentiram al- 


primeira página 


gum êxito e lhes interes- 
sava, naturalmente, conquis- 
tar leitores para estes lados, 
o «Diário de Notícias », com 
grande espanto meu, man- 
teve as propostas feitas e 
disse-me que mandasse 05 
artigos! 

Estávamos em Setembro, 
Levei os elementos que aqui 
me deu o Comandante Ro- 
cha e Cunha, fui para Lis- 
boa e escrevi os artigos com 
não poucas atrapalhações 
— pois a coisa têcnicamente, 
para mim, era difícil — e fui 
levá-los ao «Diário de Noti- 
cias» assinados com as ini- 
ciais do meu nome de ca- 
sada — C. R. 


la caindo de espanto no 
dia em que vi o primeiro 
publicado no «Diário de No- 
tícias » à largura de três colu- 
nas, com duas fotografias da 
entrada da barra, sinalizadas 
por mim com setas, numa 
das quais estava até o meu 
irmão Fernando com um 
grande robalo na mão! 

No dia seguinte, outro, e 
último, com o mesmo apa- 
rato. O António de Cértima, 
que era meu colaborador no 
«Suplemento», telefonou-me, 
intrigadissimo : 

— Você viu os artigos do 
«Diário de Notícias» sobre 
a barra de Aveiro? 

— Vi, respondia eu. 

— Sabe quem os escre- 
veu? 

— Não, porquê? 

— Estou farto de dar tra- 
tos ao miolo a ver se des- 
cubro de quem são aquelas 
iniciais CR. A 

— Mas que tem isso? 

— Então não está a ver?! 
Mas quem consegue assinar 
um artigo na primeira página 
do « Diário de Notícias », ati- 
rado daquela maneira, tem 


no maior jornal português, 
para o qual, em todo o caso, 
só entrei cerca de um ano 
ou dois mais tarde. No in- 
terregno... fui dirigir um 
salão de modas. E” assim, 
esta vida de jornalismo. 

E pronto. Espero que me 
perdõe, e os seus leitores 
também, se a história não 
teve o interesse que lhe 
atribuí. 

Creia-me, muito grata, 
pelo bom acolhimento que 
me deu, e com muito apreço, 
camarada e amiga 


Carolina Homem Christo 


Porto, 179/8/959 
Meu caro Dr. David Cristo: 


Os meus aplausos pelas 
suas oportunas e desassom- 
bradas palavras do artigo 
« Ingratidão », inserto no Li- 
toral. Li-as com satisfação 
e apreço, porque, como é do 
seu conhecimento pelo que 
lhe disse, quando, em Julho 
último, aí nos encontrámos, 
senti também uma justifica- 
díssima indignação, em tudo 
igual à tão nobremente ma- 
nifestada pela S.º D. Carolina 
Homem Cristo, contra a 
grande injustiça, a que o 
meu amigo alude, naquele 
artigo. 

Insurgi-me então contra 
essa vergonha de quererem 
levar para o esquecimento a 
acção importantíssima e inte- 
ligente de Homem Cristo e do 
Comandante Rocha e Cunha 
para a realização da gran- 
diosa obra do Porto de Aveiro, 
agora inaugurado. Sem a 
aguerrida campanha de 
Homem Cristo-permita-me, 
com verdade, assim a classi- 
fique — não seria possível 
vencer as barreiras de enor- 
mes dificuldades, que lhe 
opunham, levantadas por 
vesgos inimigos e insaciá- 


a sua carreira jornalística | veis interesses pessoais, Há 


feita | 

««. E faltava o resto, por 
que nem eu (nem o «Diário 
de Notícias») nunca esperá- 
mos: uma carta do Ministro 
do Comércio, que era o Dr. 
Nuno Simões, que saiu logo 
no dia imediato, e na qual o 
Ministro dizia ter-se interes- 
sado vivamente pelo pro- 
blema das obras do porto de 
Aveiro ali tratado e que 
imediatamente ia enviar fun- 
dos para o início dos traba- 
lhos mais urgentes... 

Ao quarto dia o «Diário 
de Notícias» embandeirou 
em arco; telegramas da Jun- 
ta Autónoma da Ria e Barra 
de Aveiro, da Câmara Mu- 
nicipal, da Associação Co- 
mercial, etc. e... 500 con- 
tos, salvo erro, que o Minis- 
tro Nuno Simões comunicava 
ter enviado, ou ir enviar, 
para o começo das obras. 

E aqui tem. Não posso, 
da Barra, onde estou há 
mais de um mês, documen- 
tar esta narrativa. Mas a 
colecção do «Diário de No- 
tícias », aí de 1924 0u 25, pode 
elucidar os incrédulos. 

Isto tudo valeu-me, pouco 
depois, através de qualquer 
pretexto mais ou menos en- 
capotado, um convite para 
abandonar o lugar que tinha 
no « Século»... 

Fiquei sem trabalho, mas 
com uma estreia brilhante 
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orto de Aveiro e nos actos 

públicos de congratulação 
pelo progresso da nossa 
terra ou, não o fazendo, 
comete-se uma vergonhosa 
injustiça. 

No programa das come- 
morações do Milenário de 
Aveiro e nos discursos lau- 
datórios alusivos ao nosso 
Porto, pronunciados em 
nome dos aveirenses agra- 
decidos, a falta de uma 


Cu Eb realçá-la na história do 
1 


EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Internato, Semi-Internato e Externato, magnificamente situado, frente ao Mar 


Instalações modelares, laboratórios completos, amplo 
ginásio, esplêndidos recreios e campo de patinagem 


Professorado competente e especializado. Ambiente educativo e familiar seleccionado 


COLÉGIO DE SANTA CATARINA 


FIGUEIRA DA FOZ 


homenagem a Homem Cristo 
e ao Comandante Rocha e 
Cunha é imperdoável des- 
lize. Ainda se está a 
tempo.,. Seria um proce- 
dimento justo, que certa- 
mente os aveirenses, que 
nada contribuiram para tal 
situação, receberiam com 
muito agrado, pois sempre de- 
sejam ser gratos às persona- 
lidades a quem são devedo- 
res de serviços em proveito 
do prestígio e do progresso 
da sua terra. 

Talvez devido ao facto 
que ponho em causa —e a 
outras conhecidas razões — 
alguns dos principais núme- 
ros do programa das festas 
decorreram perante uma 
significativa frieza da assis- 
tência. 

A condenável ingratidão 
verificada nas comemora- 
ções do Milenário de Aveiro, 
contra aveirenses ilustres, 
impõe agora aos seus con- 
terrâneos alta reparação — 
uma romagem às suas cam- 
pas, cobrindo-as de flores. 

Entre os nossos antepas- 
sados, contam-se orgulhosa- 
mente os nomes de José Es- 
têvão, Mendes Leite, Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto, 
Dr. Lourenço Peixinho, 
Homem Cristo, Comandante 


HORAS DE 


Rocha e Cunha, Marques 
Gomes, e outros mais humil- 
des, merecedores também da 
saudade dos seus conterrã- 
neos. 


Vamos todos— mesmo 
sem esta manifestação fazer 
parte do programa das co- 
memorações do Milenário — 
levar às sepulturas de tão 
ilustres aveirenses as flores 
da nossa gratidão. 

Não deixará de nos acom- 
anhar a sr.* D. Carolina 
omem Cristo, Para ela 

vão as minhas saudações 
pela nobreza da sua atitude. 

Com a publicação desta 
carta, meu caro Dr. David 
Cristo, pretendo apenas des- 
pertar, na consciência dos 
meus conterrâneos, a lem- 
brança do cumprimento do 
seu dever, a que — estou disso 
convencido, repito — não são 
indiferentes. 

Enganar-me-ei ? 

A resposta será dada pe- 
los acontecimentos. 

Pela puhlicação desta 
carta ficar-lhe-á muito gra- 
to o 


seu conterrâneo 
e amigo dedicado 


Manuel Lavrador 


TRAGÉDIA 
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tamos a perda de tantas pre- 
ciosidades do património artis= 
tico nacional, e, entre elas, a 
da valiosa pintura da nossa 
egrégia Padroeira, 

Ao olhar os lagedos calci- 
nodos da vetusta igreja, os 
aveirenses hão-de evocar a 
cerimónia imponentissimo, ali 
realizada no Domingo de Ra- 
mos de 1558, da sogroção de 
um dos seus mais ilustres con- 
terrâneos—D. Frei Jorge de 
Santa Luzia, Bispo de Malaca, 

Filósoto e teólogo distintissi- 
mo, o eminente Prelado seguiu 
para a Índia na armada de 
Pedro Voz de Sequeira, que 
partiu de Lisboa em Murço 
de 1559. 

Depois de ter governado a 
Diocese de Goa durante mais 
de um ano, iniciou em Molaca, 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 985 h. e das 15 às 17h, 
Rua do Tenente Resend», 8 
Telefone 22 844 AVEIRO 


Recebem-se pedidos de inscrição para o 


Ensino Infantil, Primário, Liceal de todos os anos e secções 


Artístico e de Disciplinas Singulares 


em 1561, os seus trabalhos 
pastorais. 

Na gusrra e na poz, pres- 
tou a Portugal os mais rele- 
vantes serviços. E quando, em 
18 de Janeiro de 1579, faleceu 
no convento dominicano de 
Goo, tinha a fronte aureolada 
de excepcionais virtudes. 

Também Aveiro, por diver- 
sos títulos, estava de coração 
preso co templo que o fogo 
consumiu, 


Apranda a Escrever à Máquina 
com os 10 DEDOS 


MÉTODO MODERNO 
ENSINO RÁPIDO 


ESCOLA 
MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Joaquim da Melo Freitas, 2 


Em frenta aos fircos W Telefone 22 683 


Lambreta 
Vende-se. Nesta Redac- 
ção se informa. 


Sobre à visita a Aveiro dos famosos 


HARLEM GLOBETROTTERS 


O PROGRAMA DO FESTIVAL 


famoso conjunto de 

basquetebol Harlem 

Globetrolters, que em 

anteriores digressões 

tanto êxito alcançou 

no nosso País, está 
de novo entre nós; e, das cida- 
des previstas no seu itinerário, 
figura, como os nossos leitores 
sabem, Aveiro. 

Ássim, envidando os maio- 
res esforços e lutando contra 
pesados encargos, o Sporting 
Clube de Aveiro, sempre na 
vanguarda das boas iniciativas, 
conseguiu que esses incompa- 
ráveis jogadores negros se apre- 
sentem, pela primeira vez, nesta 
cid ide, numa única sessão que 
se efectuará na próxima quarta- 
-feira, dia 26, no Estádio de 
Mário Duarte, devidamente 
adaptado para esse fim. 

A acompanhar os Globe- 
trotters temos o categorizado 
conjunto San Francisco Chinese, 
constituido por alletas de excep- 
cional categoria, o que desde 
já é garantia dum encontro de 
alto nível técnico e espectacular. 

Compostos por autênticos 
gigantes, em valor e estotura, os 


DR. LÚCIO LEMOS 


dois grupos irão, estomos certos 
disso, arrebatar o público ovei- 
rense através dum jogo misto 
de fantasias circenses e basque- 
bol assombroso. Eis a compo- 
sição dos conjuntos: 


Harlem Globetrotters 


JOE BUCKHALTER, 2 02m., 
100kg: BOB HALL, 1,86m., 
83kg; TEX HARRISON, 1,90 m., 
84kg.; NORMAN LEE, 1,91 m., 
84kg.; MEADOW LEMON, 
1,82 m.,76 kg.; BOBBY MILTON, 
1,82m., 78kg.; e CLARENCE 
WILSON, 1,80, m., 82 kg.. 

Orientador — ABE SAPERS- 
TEIN. 


pelo 


San Francisco Chinese 
WEY LI LEE (Willie Lee), 

1,92m., 93kg.; TIT DAY SONG, 

(Toddy Song), 1,80m., 78kg.; 


NATAÇÃO 


Na Piscina do Beira-Mar 


realiza-de o 


[ Portugal - Espanha Feminino 


OJE, pelas 21.50 

horas, e amanhã, 

com início às 16 

horas, a piscina 

do Sport Clube Beira-Mar 
vai servir de cenário ao 1 


Portugal - Espanha Feminino, 


que está a ser aguardado com, 


muito interesse. 

As nadadoras espanholas, 
em número de treze, perten- 
cem a clubes de Madrid, Bar- 
celona, Valência e Canárias, 
formando um conjunto muito 
forte e valoroso. São, natu- 
ralmente, favoritas neste en- 
contro, emborá se espere que 


as nossas representantes pos- 
sam discutir alguns dos pri- 
meiros lugares, 

A selecção do país vizi- 
nho, num total de quinze pes- 
soas, chegou a Aveiro an- 
teontem, ao fim da tarde, 
tendo sido recebida, ontem, à 
noite, na sede do Beira-Mar. 
O Clube aveirense pro- 
porcionou às desportistas 
visitantes, pela tarde de on- 
tem, um passeio pela Ria, 

A equipa de Portugal che- 
ga hoje a Aveiro, no rápido 
das 12.40 horas, E* composta 
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LO NO GUM (Ronald Kim), 
178m., 78kg.; BA BE AH KEE 
OH (Robert Akeo), 1.81 m., 
76kg; WOY LUM WONG 
(Lelon Wong), 1,86m., 74 kg.; 
LEE BO CHIN (Robert Rees), 
1,86 m., 82 ka.; HING TAI SUM 
(Ronnie Holt), 1,90m., 85kg.; 
e YiP CHUNG FONG (Hory 
Higa), 1,86m., 82 kg.. 


Orientador — ART KIM. 
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Com número 


Constituiu 
assinalá- 
vel êxito o 
1! Concur- 
so Inter- 
nacional 
de Pesca 
Desporti- 
vade Avei- 
ro, excelentemente organl- 
zado pelo Gulitos e pelo 
Beira-Mar e levado a efeito 
no passado domingo, 

No nosso País, nunca, 
como desta vez, se notou 
tanto interesse pela disputa 
de um torneio da modalidade 
— como se pode avaliar pelo 
número record de participan- 
tes individuais (448), pelo 
número de clubes, portugue- 
ses e espanhóis, que se ins- 
creveram (55), e pelo grande 


Terminaamanhã a série 
de competições náuticas 
promovidas pelos diná- 


micos dirigentes do Sporting 
de Aveiro e integradas na | Se- 
mana de Vela da Ria de Aveiro 
—uma feliz iniciativa da ope- 
rosa e eclética colectividade citalina. As provas, 
que se iniciaram no sábad» e domingo passados 


Manuel Ferreira Sardo, do Sporting de nveiro, com O belo exemp ar de corvina 
que lhe garantia O segundo lugar no 1 Concurso Internacional de Pesca Desportiva 


«record» de concorrentes, 


decorreu brilhantemente o 


[ Concurso Internacional de 
Pesca Desportiva de Riveiro 


número de valiosos prémios. 

O acontecimento, invulgar 
no nosso meio, atraiu à ci- 
dade inúmeros visitantes, que 
deram a Aveiro uma nota de 
alegria, movimento e entu- 
siasmo, sobretudo na manhã 
de domingo, por altura da 
concentração dos pescadores 
no Rossio e quando estes, 
com os seus característicos 


SEMANA DE 


VELA 


com a Il Regata Avei- 
ro- Ovar - Aveiro, de- 
correm com invulgar 
interesse e brilhan- 
tismo e têm atraído nu- 
merosos assistentes À 
Costa-Nova, onde se 
desenrolam as com- 
petições desta anima- 
da semana desportiva. 

No próximo núme- 
ro voltaremos a refe- 
rir-nos, já com os re- 
sultados di finitivos, às 
importantíssimas pro- 
vas. 

Uma animeda fase das prom 


vas de Vela efectuados na 
Ria, frente à Costa Nova 


apetrechos e curiosas e mul- 
ticores indumentárias, come- 
curam a desfilar para os pes- 
queiros da Barra. 

Como já se disse, o Con- 
curso Internacional constituiu 
um êxito sem precedentes — 
tanto desportiva como espec- 
tacularmente. Pelos seus 
abnegados e desinteressados 
trabalhos — que duram de há 
longos meses — os organiza- 
dores da competição encon- 
tram-se de parabéns, Importa 
agora pensar-se na possibl- 
lidade de, regularmente, se 
repetir o concurso. 

Apuraram-se as seguintes 
classificações: - 


Individual 


1.º — Carlos Manuel Delgado - Clubs 
de Pesca Desportiva de Coimbra, 7 220 
pontos; 2.º — Manuel Farraira Sardo- 
- Sporting de Avairo, 5 660; 3º — Luís 
Mendes Andrande-Spnrting, 5480; 
4.º — Barnordo Mirando - Fluviol, 4100; 
5.º — Joaquim Manual Miranda - Clube 
de Pesca Despnrtiva de Crimbra, 3630; 
6.º — Santos Monteiro - Benfica, 3 490; 
7.º— Álvaro Snlgueiro-Vianensa, 3475; 
8º - Harnâni Martins: Sporting, 2 975; 
9º — Carlos B telho Clube de Caçado- 
res do Porto, 2765; 10.º — Luis Rrfnel = 
- Invicta Pesca Desportiva, 2095. Houve 
62 pescadores classifcados, tdos. eles 
com p'émios especiais — incluindo-se 
nesse número os aveirenses José Gaspar 
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